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  ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CMSB  
 

LOCAL:  
Sala de Reuniões da Prefeitura 

DATA E  HORÁRIO:  
  22/06/2022, às 15:30h 

 

ORDEM DO   D I A  
1. Deliberação de recurso do Fundo objetivando a construção de galeria na rua Lambari, trecho entre as 

ruas Guaicurus e Carijós, para dar continuidade ao fluxo de drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas; 

2. Outros Assuntos. 
 

 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, Aos vinte e dois 
dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, reuniram-se os membros do conselho 
para ordem do dia. Estiveram presentes: Vitor Hugo Teixeira, Jandes Ferreira Sales, Priscila 

Maria da Silva, Felipe Santana Santos, Rheugma Ferraz Moreira, Luciene Rodrigues de 
Oliveira, Deusdete Dias da Rocha, Lucimar Alves de Almeida, Cloves Ribeiro Neto, Carlos 

Henrique Brant Magela, João Paulo Rodrigues e Cleane Santos da Cruz. Observada a 
suficiência de quórum, deu-se por iniciada a reunião. O presidente Jandes cumprimenta os 

presentes e inicia apresentando a nova planilha de custos (em anexo), referente a obra da 
construção da galeria na rua Lambari, trecho entre as ruas Guaicurus e Carijós, para dar 
continuidade ao fluxo de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Jandes relata que 

a continuidade da 1º etapa que foi feita na rua Guaicurus já está sendo realizada com o 
recurso da Vale e a rua Lambari que será feita com o recurso do fundo. Vitor Hugo informa 

que atualmente o fundo possui 369.972,00 disponível em caixa, considerando a retirada do 
valor de 192.489,00 do aterro sanitário, que ainda não foi iniciado, pois o IEF ainda não fez 
a liberação. Jandes relata que o valor não será suficiente para conclusão de toda obra, mas 

que a intenção é deliberar o valor disponível para fazer o máximo que conseguirem e 
conforme for surgindo mais recurso deliberam o restante até a conclusão de toda a obra. 

Carlos Henrique explica que o valor apresentado na planilha provavelmente terá alteração, 
podendo ter redução após a licitação, ressalta também que a empresa que ganhou a 
licitação do aterro sanitário pediu prorrogação do prazo e que possivelmente quando a 

empresa for iniciar, irá pedir reequilíbrio de preço, considerando que o orçamento foi feito 
a mais de um ano. Jandes coloca em votação a deliberação do recurso disponível de 

369.972,00 para construção da galeria da rua Lambari. Todos os presentes votaram 
favoráveis. Jandes cita a necessidade de apresentar um outro projeto na próxima reunião, 
referente a análise de aproximadamente 60 poços artesianos nas comunidades rurais, 

informa que a prefeitura não possui verba disponível para realizar uma análise minuciosa 
da água, e os moradores reclamam que a água é salobra e cobram do conselho ações para 

as comunidades rurais. Deusdete concorda com a necessidade de fazer a análise, cita que 
a prefeitura pode solicitar o apoio da COPASA na realização. Priscila informa que já irá 
solicitar o laboratório a prefeitura, para que a análise seja realizada no município. Deusdete 

ressalta a importância de lavarem as caixas periodicamente, diz que receber a água tratada 
com o reservatório sujo contamina. João Paulo relata que está sendo realizado um pente 

fino nas Lagoas quanto a utilização da água. Deusdete informa que a água produzida nas 
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lagoas seria suficiente para todos os moradores, caso fosse utilizada da maneira correta, 
reforça a importância desse pente fino não parar. Jandes cita que na Lagoa Grande após a 

averiguação, os locais que eram abastecidos pelo caminhão pipa e possuíam hidrômetros, 
não são mais abastecidos. Porém a preocupação é na Lagoa Dourada por que a água não 

tem potência para subir nas caixas e ele não pode fazer o corte do caminhão pipa. Priscila 
sugere armazenar a água em um reservatório para fazer a redistribuição. Deusdete informa 
que a rede da Lagoa Dourada é de 60 milímetros e oferece uma boa pressão, mas que o 

correto seria instalar uma rede independente de 100 milímetros, porém a COPANOR 
considerou inviável pelo custo e distância, então colocou uma rede de 75 milímetros a partir 

da de 60, mas ao passar de um diâmetro fino para um grosso perde pressão o que resultou 
no problema. Jandes informa que marcará uma reunião com a COPASA e a COPANOR para 
que sejam tomadas as providências necessárias para o abastecimento. Cloves relata que 

já foi licitado 750 hidrômetros e que pediram a entrega de 200 nessa primeira fase. Jandes 
justifica que não pediu mais por que os equipamentos possuem apenas três meses de 

garantia e caso não conseguissem aplicar todos, perderiam parte desse tempo. Deusdete 
questiona como ficou o abastecimento com o caminhão pipa após as instalações. Jandes 
responde que na Lagoa Grande o caminhão pipa de 14 mil litros, fazia 4 viagens exaustivas 

durante dia e ainda não conseguia abastecer todos, tendo que disponibilizar um caminhão 
de reforço no final de semana. Atualmente faz 3 viagens no dia, trabalhando apenas 

segunda, terça e quarta, o que gerou uma economia de quase 5 mil reais no mês. Por fim, 
nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião. Eu, Cleane Santos da Cruz, 

lavrei a presente ata, que após lida será submetida à aprovação e segue assinada por mim 
e todos os presentes. Taiobeiras (MG), em 22 de junho de 2022. Assinatura por extenso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


